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P
mou as professoras Alexsan-
dra Oliveira Suzart e Maria
Helena do Nascimento Bas-
tos e a jovem Mariana Bas-
tos.

Uma das possibilidades
para o triplo homicídio é que
ele tenha sido cometido por
um ex-companheiro de uma
das mulheres, que  sabendo
do hábito da mesma de ca-
minhar com o cachorro da fa-
mília decidiu aguardá-la num
local mais ermo da praia para
atacá-la. Se a tese evoluir, o
crime teria sido premeditado
e a presença do cachorro na
cena do crime poderia ser
uma pista.

Para quem aposta nessa
linha, o cachorro foi poupado
da matança pelo apego que
esse ex-companheiro tinha
com o animal e acabou fican-
do amarrado no local do cri-
me porque o matador não
poderia levá-lo para não se
comprometer e se o deixas-
se solto ele o seguiria pela
afinidade que tinha com o ex.
Sendo a mãe ou a filha, pre-
valeceu o instinto de defesa
da família, saindo em defesa

ermanece envolto
em mistério e com
várias linhas de in-
vestigação por par-
te da polícia baiana
a chacina que viti-

Chacina que vitimou 3 mulheres ainda é mistério
Concurso Melhor
Pão Francês
da Bahia

A grande final do Concur-
so Melhor Pão Francês da
Bahia, realização do Sebrae,
será celebrada no dia 28 de
agosto, às 19h, durante a IN-
DEX, maior evento da indústria
da Bahia. Em sua 2ª edição, a
premiação reconhecerá pani-
ficadoras e padeiros, tendo re-
gistrado a marca de 1.250 ins-
crições, em 87 municípios bai-
anos. A disputa tem como ob-
jetivo elevar a qualidade da pro-
dução no setor de panificação,
aumentar o fluxo de clientes e
o tído pão francês. 

 As informações nacionais e Internacionais são fornecidas pela Agência Estado. Os artigos assina-
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PROTESTO
Um grupo de pessoas se manifestou com pedidos de justiça pela resolução do crime

da atacada, acabando por vi-
timar as duas. A terceira teria
tentado fugir. Mas acabou
morta como queima de arqui-
vo.

São teses e correntes
seguidas para buscar des-
vendar o mistério que está a
intrigar a população de Ilhé-
us e toda a Bahia.

MAIS UM PROTESTO
Um grupo de pessoas

protestou novamente, nesta
segunda-feira (18), com pe-
didos de justiça e cobrou ce-
leridade nas
investigações sobre as mor-
tes de três mulheres,
em Ilhéus, no sul da Bahia. As
professoras Alexsandra Oli-
veira Suzart e Maria Helena do
Nascimento Bastos, acompa-
nhadas da filha de Maria He-
lena, a estudante Mariana
Bastos, foram achadas sem
vida em uma região de mata,
no último sábado (16).

O caso é investigado pela
polícia, mas não há informa-
ções sobre a motivação do
crime, nem sobre a autoria.
Segundo o delegado Helder
Carvalhal, a polícia não des-
carta nenhuma linha de inves-
tigação.

Os manifestantes canta-
ram louvores evangélicos e
estavam com cartazes com fra-

ses como “Mulher não é pro-
priedade”, “Parem de nos ma-
tar” e “Justiça”. O protesto foi
pacífico e contou com a pre-
sença de policiais militares.

QUEM ERAM AS VÍTIMAS
Alexsandra e Maria Hele-

na eram vizinhas e colegas
de trabalho. Elas atuavam no

atendimento profissional es-
pecializado do Centro de Re-
ferência à Inclusão, unidade
da rede municipal. Em fotos
publicadas nas redes soci-
ais, as amigas apareciam
juntas em jantares e come-
morações.

Mariana tinha 20 anos e
era universitária. Era dela o

cachorro que aparece nas
imagens, durante a caminha-
da das três mulheres na praia.

O animal foi achado com
vida no último sábado, ao lado
dos corpos, amarrado em
uma árvore. Ele foi acolhido
por familiares de Mariana e
Maria Helena. Fonte: G1
Bahia

A Bahia deu um passo
estratégico para se posicio-
nar no competitivo mercado
internacional de terras raras.
A Associação Comercial da
Bahia (ACB) oficializou, nes-
sa segunda-feira (18), a filia-
ção da Energy Fuels, empre-
sa norte-americana e maior
produtora de urânio dos Es-
tados Unidos, que desde
2023 já detém concessões
minerais no Extremo Sul bai-
ano.

A cerimônia de assinatu-
ra ocorreu na sede da entida-
de, em Salvador, com a pre-
sença da presidente da ACB,
Isabela Suarez, e da diretora
de Comunidade, Relações
Governamentais e Institucio-
nais e Jurídica da Energy
Fuels, Carolina Sampaio Ba-
tista. Na ocasião, Suarez, dis-
se que a adesão reforça o
papel da instituição como ins-
tância de articulação do setor
produtivo e amplia a inserção
da Bahia no mapa global da
mineração.

“O Brasil tem grandes
perspectivas no campo das
terras raras, e a Bahia pode
se colocar em posição de
destaque. Essa é uma nego-
ciação que reafirma o papel
da Associação como ponte
entre setor produtivo, socie-
dade civil e entes da federa-
ção. O que buscamos é de-
senvolvimento responsável,
com geração de emprego,
regularidade da atividade e
contribuição significativa para
a economia local”, afirmou à
Tribuna da Bahia.

As terras raras são insu-
mos essenciais para a cha-
mada “nova revolução indus-
trial”, já que estão presentes
em tecnologias de energia
limpa, semicondutores, equi-
pamentos médicos e na in-
dústria de defesa. Atualmen-
te, cerca de 99% do mercado
global depende da China, o
que aumenta a relevância de
projetos como o da Energy
Fuels na Bahia, batizado de

ACB se posiciona como articuladora
da Bahia no mercado de terras raras

Bahia Project.
O empreendimento, loca-

lizado entre os municípios de
Prado e Caravelas, reúne 17
concessões minerais e tem
potencial para produzir de 3
mil a 10 mil toneladas anu-
ais de monazita - mineral rico
em elementos de terras ra-
ras. A empresa norte-ameri-
cana planeja exportar parte
dessa produção para pro-
cessamento em sua unida-
de em Utah, mas represen-
tantes indicam abertura para
parcerias que agreguem va-
lor localmente.

 Durante a cerimônia que
oficializou a associação, Isa-
bela Suarez minimizou even-
tuais tensões políticas envol-
vendo Brasil e Estados Uni-
dos. Para ela, o foco deve es-
tar na capacidade de atrair in-
vestimentos e consolidar a
Bahia como destino estratégi-
co. “Não vejo problema em a
empresa ser norte-americana.
O papel do empresário é jus-
tamente abrir canais de diálo-
go e construir parcerias que
resultem em crescimento eco-
nômico. O que todos querem
é que Brasil e Estados Unidos
continuem sendo grandes
parceiros”, afirmou

 O vice-presidente de
Sustentabilidade Empresarial
da ACB, Georges Humbert,
ressaltou a necessidade de
equilíbrio entre exploração mi-
neral, responsabilidade soci-

EVENTO
Cerimônia de assinatura aconteceu na sede da entidade

al e preservação ambiental.
“Ser sustentável não é ser
ambientalmente extremista.
Toda produção humana inter-
fere no meio ambiente. O que
defendemos é o equilíbrio, ga-
rantindo progresso social, ge-
ração de emprego, renda e ar-
recadação tributária, mas tam-
bém preservar o meio ambien-
te para as futuras gerações.
Esse é o conceito de sustenta-
bilidade que a Associação vem
difundindo”, afirmou.

Humbert destacou ainda
que a mineração é parte fun-
damental da cadeia de ener-
gias renováveis, uma vez que
turbinas eólicas, painéis so-
lares e baterias dependem
de minérios estratégicos.
“Existe uma sinergia, não há
energia renovável sem mine-
ração. O desafio é alinhar o
desenvolvimento econômico
com responsabilidade ambi-
ental e social”, completou.

A partir da associação, a
ACB terá uma comissão es-
pecífica acompanhando a
atuação da Energy Fuels no
estado, sob coordenação do
empresário Jorge Cajazeira,
que também esteve presente
na cerimônia. Isabela Suarez
revelou ainda à Tribuna que
outras negociações estão em
andamento com empresas
do mesmo setor, mas prefe-
riu não antecipar detalhes.

Com a parceria, a Bahia
reforça sua posição em um
setor considerado estratégico
para a transição energética e
para a geopolítica global. O
movimento também marca a
ACB como protagonista em
atrair investimentos e abrir es-
paço para que a mineração se
torne vetor de desenvolvimento
econômico e social no estado.

Um estudo divulgado
nesta segunda-feira (18),
pela Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas
(Fipe) e pelo Grupo OLX (Zap,
Viva Real e Olx), revela que a
intenção de compra de imó-
veis caiu para o menor pata-
mar desde 2019 no Brasil.
Segundo Pesquisa Raio-X
FipeZAP do 2º trimestre de
2025, o percentual de res-
pondentes que pretendiam
adquirir imóveis nos próxi-
mos três meses recuou para
33%.

Conforme dados da
Fipe/Zap, a tendência de que-
da na intenção de compra se
manifesta desde o terceiro
trimestre do ano passado,
quando o percentual foi de
42%. Desde então, o estudo
indica um recuo progressivo:
39%, no quarto trimestre de
2024 e 35% no primeiro tri-
mestre deste ano.

Segundo Paula Reis,
Economista do Grupo OLX,
a redução da intenção de
compra é compatível com o
cenário atual do mercado
imobiliário brasileiro. “O sal-
do da poupança segue com
tendência de queda, reduzin-
do os recursos disponíveis
para empréstimo no Sistema
Brasileiro de Poupança e Em-
préstimo (SBPE) que costu-
ma atender o segmento de
médio e alto padrão. Ainda
que os bancos tenham privi-
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Intenção de compra de imóveis cai
para o menor patamar desde 2019

legiado empréstimos para
pessoas físicas (em detri-
mento do financiamento da
construção), as operações de
aquisição com recursos do
SBPE, acumuladas em 12
meses, começaram a dimi-
nuir em abril. Além da escas-
sez da oferta de crédito, os
juros básicos da economia
chegaram a 15% no final do
mês de junho e, segundo as
sinalizações do Copom e as
expectativas do mercado, de-
vem permanecer nesse pata-
mar por um bom tempo, o que
encarece o crédito em geral e
a captação de recursos para
financiar aquisição e constru-
ção de imóveis. Em suma, o
acesso ao crédito imobiliário
está mais difícil”, explica a es-
pecialista. 

O levantamento, que tem
como objetivo investigar diver-
sos tópicos de interesse re-
lacionados ao mercado imo-
biliário, aponta que, em ter-
mos de preferência, os inte-
grantes desse grupo se dis-
tribuíram aqueles indiferen-
tes entre imóveis novos ou
usados (49%), respondentes
com declarada preferência
por usados (42%), além de
uma minoria que buscava ex-
clusivamente imóveis novos
(10%). Já a respeito dos ob-
jetivos da compra pretendida,
a intenção de destinar o imó-
vel para moradia se manteve
majoritária (87%), em particu-
lar, com finalidade de morar
com alguém (78%).

Por outro lado, o estudo

revela que entre aqueles que
buscavam um imóvel para in-
vestir (13%), prevaleceu o in-
teresse na obtenção de ren-
da com o aluguel (74%) em
comparação à pretensão de
revenda futura após valoriza-
ção do imóvel no mercado
(26%). No trimestre anterior,
o percentual dos comprado-
res em potencial que se de-
clararam investidores foi de
15%.

Além disso, a Pesquisa
Raio-X FipeZAP do 2º trimes-
tre de 2025 indica que a parti-
cipação de compradores (gru-
po formado pelos responden-
tes que declararam ter adqui-
rido imóvel nos últimos 12
meses) registrou um discre-
to crescimento em relação ao
período anterior, passando de
12% para 13% dos participan-
tes da pesquisa do 2º trimes-
tre de 2025.

Sobre a percepção de
preços, entre o 2º trimestre de
2024 e o mesmo período de
2025, a parcela dos respon-
dentes que classificaram os
preços dos imóveis como “al-
tos ou muito altos” recuou de
74% para 71% das respecti-
vas amostras. Em paralelo, o
percentual de respondentes
que avaliaram os preços vi-
gentes como “razoáveis” tam-
bém oscilou negativamente
de 19% para 17%, em con-
traste com a percepção de
que os preços se encontra-
vam em níveis “baixos ou
muito baixos” subiu de 3%
para 6%.

Inscrições para
nova edição
do Eleva MEI

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento
Econômico, Emprego e Ren-
da (Semdec), está com ins-
crições abertas para a segun-
da edição do Eleva MEI, pro-
grama voltado ao fortaleci-
mento dos Microempreende-
dores Individuais (MEIs) da
capital. O objetivo é impulsio-
nar a competitividade e a sus-
tentabilidade financeira des-
ses negócios. 
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